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4 PORTO 10 DE DEZENBRO. 


“CAMINHO DE FERRO DO PORTO 
A VIGO. 
Hontem houve uma numerosa 
reuhião na Associação Commercial 
para se discutir a transcendente ques- 
tão do caminho de ferro do Porto a 
Vigo. À discussão correu animada, 
tomando parte nella os snrs. Amo- 
rim Braga e José Carlos Lopes a 
favor do parecer da commissão, ado- 


— plado unanimemente pela direcção, 
“eg contra os snrs. barão de Massarel- 


los, Eduardo Moser e Isidoro Mar- 
ques Rodrigues. Como a hora se 
achava adiantada, a discussão ficou 
addiuda para quarta feira proxima. 


———— 


PROVIDENCIAS ÁCERCA DA PURIFICAÇÃO 
DOS VINHOS. a 


O «Diario do Governo» trouxe- 
nos hontem algumas providencias a 
respeilo dos vinhos, em que se tiver 
«empregado o protoxido de chumbo 
qe os purificar do cheiro do enxo- 
fre. Por ellas se verá que o go- 
verno não seguiu o voto do snr. di- 
rector da alfandega e do snr. 
barão de Massarellos que eram de 
“parecer que Os vinhos fossem ana- 
lysados chymicamente no Douro em 
lugar de o-serem aquino Porto. Pa- 
rece-nos que este alvitre era muito 
mais aceitavel que à determinação 


“do governo e a pratica ha-de mos- 
«trar às dificuldades que se apresen- 


tarão. As peças officiaes em que se 
contem estas providencias são as se- 
guintes : 


Manda El-Rei participar ao gover- 


-nador civil do districto «Aveiro, que 


alguns lavradores do Douro, por um 
erro e precipita deploraveis, embora 
fossem bons as jtlenções , term lançado 
e misturado nos vinhos da ultima co- 
lyeita, com o fim de os purificar do mão 
cheiro e do ido ssbor provenientes do 
precedente enxplramento das vinhas, uma 
certa quantidade do fézes doiro, ou 
protoxido de chumbo, substancia vene- 
nosa , que os luna absolutamente im- 
proprios para o BONS, e para a ex- 
portação com gravissimo prejuizo do con- 
mercio , dos “proprios productores, e do 
paiz inteiro + secrescentando assim, por 
sun. jarprudencia e desacordo, uma a 
outra calamidade. j 

Informado deste facto o governo re- 
solven Ingo-que se ponham em rigoro- 
sa observaneia as providencias eonstan- 
tes do edital da minuta inclusa, que vai 
rúbricada pelo conselheiro  Roburedo , 
elficial maior interino deste ministerio, e 
que o mesmo edital gcja sem demora af- 
fixado em tudos os logares do districto 
onde haja vinhas. 

Para que pôrem possam estas pro- 
videncias alcançar mais facilmente o seu 
fim, cumpre que O referido governador 
civil faça Jumediatamente proceder com 
a maior diligencia e cuidado ás inves- 
1igações necessarias para verificar quaes 
são, em que quantidade, em que lo- 
validade, e a quem pertencem, os vi- 
nhos já adultorados pela dita mistura, 
e que do resultado dessas invesligações 
dê logo e directamente noticia ao gover- 
nador civil, e ao director da alfandega 
do Porto, assim como jao delegado do 
conselho de sande no seu districto. 

Manda tambem Sua Magestade de- 
clarar ao governador civil, que posto se 
preserova de um modo geral nos regu- 
lamentos sanitarios , que sejam imurili- 
sados os generos de consumo deturiora - 
dos, não é lodavia o preceito de tal sor- 
te absoluto, que se nao deva evitar Lo- 
da a precipilação na sua applicação, por 
quanto o vinho assim adulterado poderá 
ser ainda aproveitado ou pela distillação, 
ou por qualquer oulro meio que OS pe, 
ritos indicarem, e que o Lorne aprovei 
tavel ao menus na industria , é nas ar- 
tes debaixo dus vistas, e da fiscalisa - 
ção das authoridades administrativa e 
aduaneira. 

Finalmente, manda Sus Magestade, 
que o governador civil, tendo eta vista 
as instrucções paliciaes da portaria cir- 
cular deste ministerio de 25 do Outu- 
bro de 1853 («Diario do Governo» nº 
255), e tomando sempre O conselho do 
delegado de saude, proceda logo, e com 
todo o rigor á applicação das providen- 
cias consignadas no edital da minula 
inclusa, de modo que se obste escru- 


pulosamente á exportação do vinho adul- 
terado , e ao seu consumo em qualquer 
parte do seu trieto. 

Paço das Necessidades, em 4 de 
pinho de 1857. — Marque de Lou- 
ê. 


Identicas para os governadores civis 
de Bragança, Guarda, Porto, Villa Real 
e Vizeu. 


MINUTA A QUE SE REFRRE A PORTARIA 
ANTECEDENTE. 


: EDITAL. 
N.. Governador civil do districto de .. etc. 


» Faço saber que so meu conheci- 
mento elbegun oficialmente o facto de 
haverem alguns lavradores deste distrieto 
pertendido beneficiar o seu vinho, ad- 
dicionando lhe uma porção mais ou me- 
nos avultada de protosido de chumbo — 
ou Jithargirio — droga vulgarmente co- 
nhecida pela denominação de fizes de 
oiro: — e porque, sendo seguramente 
innocentes as intenções dos que assim 
procederam, é todavia certo, que a so- 
bredita droga é tenenosa. — que à vi- 
nho com ella preparado fica absoluta- 
mente improprio para e consumo, e 
vara a exportação, —- que uma lal pre- 
paração , unia vez conhecida nos paizes 
estrangeiros, arruinaria totalmente o com 
mercio dos vinhos do Douro , fazendo- 
lhes perder o credito nos mercados da 
Europa, e da America, — e, finalinen 
te, que alterar de qualquer modo os 
generos destinados ao sujo. público 
é um crime, ao qual são commiinadas 
pelo artigo 251.º do Codigo Penal as 
penas de dois mezes a dois annos de 
prisão e multa correspondente, sem pre- 
juizo, das penas maiores, que livereu 
cabimento, — faço outro sim saber, que 
o governo de Sua Magestade tem resol- 
vido o seguinte; 

1.º Que todos os vinhos da co 
lheita de 1857, expedidos para o Por- 
to, — ou seja para exportação, ou para 
consumo, — serão alli sujeitos a uma 
rigorosa analyse chimica ; 

2.º Que todos os vinhos em que 
seachar a dita droga, ou vestígios del- 
la, on de qualquer outra: nociva, — 
serão alli embargados pela aulhoridade 
publica, — probibida a sua exportação e 
consumo, —e conservados em deposilo por 
conta de seus donos alé se lhes dar o 
destino, que possam ter, seio prejui- 
zo da soude publica ; 

3.º Que se progederá similbante- 
mente, e tanto quanto fôr possivel, nas 
localidades da producção, a respeito dos 
vinhos que tenham de ser expostos á 
venda para consumo nas mesmas locali- 
dades, 

h.º Que fica expressamente prohi- 
bido preparar os vinhos com a dita dro 
ga, ou-com qualquer oulra, que seja 
nociva á saude dos consun 
5.º: Que todos os individuos, que 
da publicação deste edital em diante, 
lançarem ou misturarem no vinho a di- 
ta droga, ou qualquer outra nociva, 
serão autuados e processados como cri- 
minosos, para lhes serem, rigorosamente 
applicadas as referidas penas ; 

6.º Quo este mesmo procedimento 
se observará rigorosamente nos futuros 
annos , em quanto durar a necessidade 
do enxoframento das vides, que” lhe deu 
causa. É 

E para que chegae ao conhecimen 
tode lodos, e se não possa allegar igno- 
rancia, será o presente edital affixado 
nos logares publicos de todos os conce- 
lhos e parocbias deste districto, onde 
existam vinhas. 

co... em... de Dezembro de 1857 
— O governador civil, PF... 


Sua Magestade El Rvi, a quem fo 
ram presentes os officios do governador 
civil do Porto com os n.º 199, 200,6 
210 ácerca da adulteração dos vinlios 
do Douro, manda, em resposta aos di- 
tos oflicios-, e em  additamento á porta- 
ria circular da data de hontem, de 
elarar-lhe para sua inteligencia e devi- 
dos. efeitos : É 

1.º Que muito bom, e mui lou- 
vavelmente procedeu o delegado do con- 
selho de esudo reclamando as providen- 
cias necessarias ácerca do referido facto, 
logo que delle teve conhecimento, e 
cumpre que no desempenho de suas im- 
portantes funeções O governador civil lhe 
preste o mais decidido apoio e auxilio, 
como expressamente o prescrevem us ar- 
tigos 7º, 0 17.º, 8 1.º do decreto com 
força de lei de 3 de Janeiro de 1837, 
e como a gravidade e transcendencia do 
mesmo facto imperiosamente exigem. 

2.º Que a analyse chimica dos 
vinhos adulterados , feita nas adegas dos 
proprietarios não só não é mais eflicaz 
o proficua como -pareceu do director da 


alfandega, mas nem sequer é possivel, 


não havendo nas localidales da produe- 
ção nem operadores, nem os apparelhos , 
utensilios é reagentes indispensaveis pa- 
ra se elfecluar uma analyse salisfactoria; 
e ainda em caso contrario não haveria 
segurança de que a adulteração não vies- 
se a ellecluar-se depuis da: analyse alé a 
oecasião do consumo, ou da exportação pe- 
la foz do Douro. 

3.º Que em taes circunstancias 
cumpre que as analyses sejam todas fei- 
tas no Porto, sob a fiscalisação do di- 
rector d'alfandega a respeito dos vinhos 
que por ella passarem , e sob a dasau- 
thoridades administrativas a respeito dus 
«que são destinados ao consumo, e em 
ambos os: casos por peritos chama- 
dos pela aulhoridide competente e sob 
as vistas, & com as precauções exi- 
gidas pelo delegado do conselho de sau- 


de. 

4.º Que ns despezas destns analyses 
devem ser feitas por conta dos proprictarios 
dos vinhos analysados, tomando-se para es 
tevffeito, de accordo. entre o governador 
civil e o director da alfandega , e ouvido 
a referido delegado, as providencias ne- 
cessarias. 

3º Que segundo o conselho do de- 
legado de saude e dos peritos, convoca- 
dos, será , ou não, dispensada a analy- 
se daqueiles vinhos, a respeito dos quaes 
honver suliciente segurança, deque não 
soffveram preparação nociva; mas nunca 
será dispensada a daqnelles , que hou- 
verem «le ser exportados para. paizes es- 
lrangeiras. 

6.º Que a authoridade publica 
não tem de preoceupar-se do. prejuiso cau- 
sado ao comprador imprudente, que 
comprou vinho adolterado, restando no 
mesmo comprador os meios ordinarios 
perante os tribunaes de justiça para ha- 
ver do vendedor a indemnisação dos 
prejuizos que houver soffrido- e provar 
em Juizo. 

* 7.º Que devem neste assumpto que 
ameaça arruinar uma das mais impor- 
tantes fontes da riqueza publica; empregar- 
se as providencias mais ellicazes, embora 
sejam as mais rigorosas, pondo-sa de 
parte quaesquer outras considerações que 
não sejam as da ulilidade publica, que 
se deve antepor aos prejuizos: mais ou 
menos avultados d'alguns particulares , 
pelo menos imprudentes. 

Manda finalmente Sua Magestade re- 
commendar mui vivamento Bo governa- 
dor civil este assumpto, e prevenil o du 
que dove cuidadosamente dar conta do 
que fôr occorrendo, tomar sem demo 
ra todas as providencias que conberem 
nos limiles das suas altribuições. e so- 
licitar as que dependerem do governo. 
Paço das Necessidades, em 5 de Dezem- 
bro do 1857, — Marquez de Loulé. 


— ———— 


DEPURAÇÃO DOS VINHOS 
ENXOFRADOS. 


Um lavrador do Douro dirigiu ao 
snr. presidente da Assqciação;: Com- 
mercial do Porto a seguinte carla 
sobre objecto de tanta Lranscenden- 
cia, que está hoje occupando a al- 
tenção publica : 

HI.Mo e Exc MO Snr. 

Como lavrador do Douro vou em 
nome de ludos agradecer a v. ex. 0 re- 
levante serviço, que nos acaba de fazer 
ofliciando ao exMº snr. barão du Val- 
lado para que embora não admitisse a 
introducção dos vinhos da presente no- 
vida sem previa analyse chimica compe- 
tentemente "feita, comtado não commel= 
tesse à barbaridade de os inutilisar. Os 
mesquinhos lavradores dv Douro, lctan- 
do ha quatro pars cinco annos com o 
terrivel mal das vinhas, quando Jhes 
bruxeleava a esperança de não esgotaram 
todos os seus recursos sem fructo, e de po- 
derem salvar, ainda que com grande sa- 
erificio, alguma parte das suas novidades, 
são por cumulo de males aprlidados com 
o nome de envenenadores de seus con- 
cidadãos, e dos consumidores dos nos- 
sos vinhos | isto talvez por não  seapro 
fundar bem o meio empregado. 

Como v. ex.? bem sabe a fermenta- 
ção alcoolica nos vinhos enxofrados Leve 
de se fazer na presença de um novo ele- 
mento — o enxofre, que as uvas levaram 
ao lagar e dalli aos loneis; porisso os 
vlementos constituintes da maleria sac- 
charina reagindo uns sobre os outros no 
acto da fermentação, alem do alcool e aci- 
do carbunico formaram o gaz acido sul- 
phydrico combinando-se o enxofre com 
algum hydregenio no estado de gaz nas- 
eente: producto este que misturado no 
vinho lhe dá o seu gosto e cheiro bem 
conhecidos. Nova desgraça para os la- 
vradores que vêem seus vinhos estraga- 


dos ; porem para esta lhes ensinava a sci- 
encia meios de a remediar. 


se, ser absurvido pelo 
tralizar se. A volalilisação por 
lotas é um processo demorado e dis- 
pendiozo; porque o alcovl tambem se 
volaulizaria, e era mister inistrar-lhe 
outro: e nem demora nem despezas se 
cazam com as circunstancias: de prouria 
em que sesacha o Douro. A acção ab- 
sorvente du carvão tem dado resultados 
mui duvidosos e poderia fazer perder so 
vinho corpo e côr. Tenlon-se a combi- 
nação com os oxidus e fázendo se. diver- 
Sas experiegícias com a soda e seu car- 
bonalo ; cum os corbonatos de potassa ; 
com o cal, carbonato de cal; com u 
oxido de ferro; com o de chumbo ele 
este foi, o que mais depressa dava q 
resultado dezejndo sem que. allerasse 
sabor , cheiro, “côr uu conpo ao vi- 
nho. 


Facil era conhecer o que se passa- 
va no vinho, o chumbo combinava-se 
com O enxofre e formavam o sulfureto ; 
e o hyilrogenio do acido com q oxige- 
nio do oxido formavam agua. Sendo o 
sulfureto de chumbo insuluvel havia ne- 
cessariamente precipitar se, e em nada 
prejudicava o liquido: o mesmo acon- 
fecia com as fezes d'onro, que tambem 
são pezadas e insuluveis: salyo o cazo dv 
haver no vinho acidos livres, “que com 
o usido de chumbo formassem saes solu- 
veis, 

Quem conhece os nossos vinhos de 
certo us não classifica no numero dos 
vinhos: acidulos; é quem lula com ellos 
sabo bem conhecer quando eltes estão 4 
passarao agro-doce, como nós aqui dizemos, 
ou por outra quando principia a formar- 
se 0 acido avelico"(vinagre), cazo em que 
se formaria o acetuto de= chumbo noci- 
vo, e venenozo em grandes dozes.  Conce- 
damos que sim, que algumas lenues parli- 
eulas do lithargyrio fiquem suspensas no vi 
nho; concedamos, que Os nossus optimos vi- 
nhos tenham vinagre livre, e que se 
forme o acetato de chumbo: unico sal de 
chumbo dos que se podem formar no vi 
nho: basta um meio mui simples como 
v. exc.º muito bem diz, para os puri- 
ficar e lirar todos os receios, que é jun- 
tar-se uma porção de sulfato de potassa 
ou soda ao vinho: ba uma dupla decom- 
pozição: forma-se o sulfato de chumbo 
insoluvel, que se precipita; e O aeeta- 
to de potassa, ou desoda, que niguem 
chama vPNRenvzos , nem nucivos, ma 
ximé nas pequenissimas dozes que se 
focmaram. Assim diz a leoria e o de- 
monstra a analyse. Já vê v. exe.” que 
nem ruins paixões, mem vil egoismo le: 
vou us lavradores do Douro a desinfectar 
seus vinhos com as fezes d'ouro, 


nem 
tão pouco desconsideram a vida de seus 
concidadãos em proveito seu: procura- 


ram um meio mais simples, mais pron- 
pto, mais eflicaz e ao mesmo lemrpo tão 
innocente como qualquer oulro para re 
mediar seus males. Digo lãv innocente 
porque provado que nenhuma partícula 
de chumbo restá no vinho. preparado com 
o lithargyrio e purificado com os sulfa- 
los, claro está, que tal vinho nada tem 
que possa fazer mal. ' 
Qualquer destes dias vão str remel 
tidas av: ex.?, e nalgumas casas dessa 
praça amostras de vinho assim prepara- 
do, que dezejo sejam submettidas a uma 
rigorosa analyse publica para se conhe 
cer a verdado do que deixo dito. 

Aproveito a vccasião para significar 
av. exº os meus protestos dy respei- 
to e cunsideração, e son 

De V. es? 
Regoa 5 de Dezembro de 1857. 


*** 
———— 


INDIA. 


Recebemos correspondencias de. No- 
va fida até 10) de Outubro ultimo, e os 
«Boletins do. Governo» até 9 do mesmo 
ez. A India portugueza continuava em 
sacego. 

A nolicia mais importante que en- 
contramos nas correspondencias, e nos 
boletins, é a de se haver, emfim cons- 
teuido, depois de tantos seculos de demo 
ra cincuria, uma estrada real que ligo 
o territorio portuguez de (603 com os 
dominios britannicos da  presidencia de 
Bombaim, oferecendo já incalculaveis be- 
nríicios ao commercio d'aquelles vovos, 
que quasi se achavam incommanicaveis, 
em consequencia das diliculdades que 
apresentavam as montanhas que us se- 
param. E” pois com prazer que truns- 
erovemos o seguinte annuncio ; 

« Com níuila satisfação se annuncia 
ao publico de Gôa, que acabam de che- 
gar a aldêa de Saligão, de Barez, 14 
carros procedentos de Belgão, com car- 
ga de arroz, trigo e outros artigos, levan- 
do prompto returno de outros que são 


da producção do paiz, fornecidos pelo 


O gaz sulphydrico podia volalilisar- 
carvão, ou neu- 
à meio de 


snr. Felippe Nery Pinto, da mesma aldêa; 
oque tez immedintmnente abaratar a ven- 
v do arroz, e crescer o preço do côco. 
empresa encetada pelos snrs. Matheus 
de Bragança, de Mapuçã, ora residente 
«m Belgão, e o muuro Mamod Ussem, 
do mesmo districto, que já tem por socio 
naquela comarca o dito Pinto e outros, 
vara continuar com esta utilissima. ten- 
] tiva, commercial, Oxalá que, com a 
intação das authoridailes e dos habi= 
tantes de G0a, se prospera esta empre- 
sm nascente, que us empresarios promet= 
tem fazer em maior. escala, havendo pro- 
porções no paiz. Aos 3 de Outubro de 
1857. — Jo P. Sousa, » Er 
Julgamos timbem conveniente Lrans= 
crever do «Boletim» n.º 79, o segui 
interessante artigo, sobre 0 mesmo, 
portante assumplo, o do melhoram 
las vias de comunicação, ERA 
«4 Nova Gõa, 9 de Outubro. ' 
« No «Buletim autecedento 


10, no qual se manifestam os. elemen= 
tos de uma proxima e completa mudan- 
ça na existencia economica d'esta terra, 

*« Até aqui podin se dizer que o tér- 


ritorio de Gda não tinha. communiçação 
vommercial com us paizes estrar 5, 
senão pelos portos de mar O quê en- 


trava e sabia pela Darca. sncea. subre O 
dorso de bois, on 4 cabeça de homens, 
era coisa tão limitada, quamo “o estão, 
indicando. aquelles penosos- e acanhados 
meios de transporte, pur entre serranias 
e penedos verdadeiramento intransitaveis, 
cortados de rios enudulusos, 

« Wora cávante, graças aus esforços 
e incessantes trabalhos des. esc? o sur, - 
governador geral visconde de Torres No- 
vas, haverá franca, facil e quotidiana com- 
municação por lerra com a cidade, de 
Belgão, um dos principaes centros com- 
merciaes du territorio britannico. ç 
« A nova estrada de Verem. (na mar: 
gem direita do Mandovi, em frente de 
Pangim), a Sinquervale, na fronteira das 
terras britannicas; estrada já toda lran- 
sitavel, com suas bellas pontes, mas que 
ainda? carece de alguns aperleiçonmentos, 
é só por si bastante para produzir a es- 
tranha novidade, que se vê n'aquelle 
«annuncio»; e para demonstrar aos mais 
incredulos não són possibilidado de ani- 
mar e melhorar este paiz, mas O meio 
mais proumpto e infallivel de o conse 
guir. 5 o 

« As vias de commanicação são tu- 
do nos progressos economicos; é se uma 
estrada, ainda não de todo aperfeiçoada, 
já traz és terras de Bardez um lão gran- 
de numero de commodos transportes , 
até aqui desconhecidos no pais, que fa- 
cem imediatamente abaralar os manti- 
mentos e erescer o preço dos objectos 
“e producção interior; facil é de con- 
jecturar 0 quo será quando a mesma 
estrada estivor levada á sua perfeição (o 
será muito em breve); e quando notas 
estradas, que s. excº projecta, e espe- 
re levar a elfeito, se dirigirem a ulros 
centros do commnercio brilannico. 

« Cessarão, ou lerão remedio as ca- 
restias, e crises alimenticias; e espera- 
wos que não decorram largos annos sem 
vermos generos volumosos, produzidos no 
interior do Deccar, e que agora só por 
extensos radeios pidem chegar a portos 
mal seguros, vir procurar o amplo e se- 
gurissimo porto de Gda, e despertar segs 
habitantes da miseria, que hoje lho ex- 
probam. O proveito não será só nosso, 
mas de todes; e todos portanto se hão 
de empenhar em realisac o que convém 
ao bem commum. 

« Não terininaremos sem fazer ob- 
servar que a crise da carestia de manti- 
mentos, porque acabamos de passar, Ler- 
minou felizmente sem lgrbavido nenhum 
Waquelles acontecimentos  desagradaveis, 
que em casos similhantes se repetiram, 
porque o emprego do muito gente, in- 
cluindo mulheres e rapazes, nas obras 
das estradas, e em outras obras publi - 
vas na capital, proporcionou os meios de 
subsistencia ás classes desvalidas, e pre- 


veuiu muitas desgraças, que em eguaes 
crises se lem observado. » sa 
A companhia commereiol de Gda 


tendo pedido a prorozação do praso da 
compaubis alé que seja approvado pelo 
governo geral o projeclo de Duvos esta- 
tutos que se estão redigindo; O gover- 
nador geral anouiu a esta prelenção, por 
portaria de 23 de setembro ultimo. 

A renda das tres principaes alíaudo- 
gas do Estado da India, no anno econo- 
mico de 1856, foi a que abaixo se 
mustra 7 


Alfandegas Xerafins - À. T. Réis «fortes 


Gos cu... 3834877 3,51"! 61:3589043 
Damão ... 22,569 4,02 3.611H170 
Diu ..... 32,577 1,28% 5:2128967 


O governador ecclesinstico do arce- 
bispado de Granganor e do bispado de Go- 


| i terão 
visto os nossos leitores 0 «annuncio» n º 


9º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


= qa 


Et q is 


ebim, A. J.J. Santim mai 
a, reversão da principal igreja da missão 
de Velly, da'invocaçãode S. Thomé, com 
a sua respectiva. christandade, sujeian- 
do-se 4 sua jurisdicção, e reconhecendo 
os legilimos direitos do real padroado da 
corda portugueza. 

O bispo eleito de Cochim, D.- Joa- 
quim de Santa Rita Botelho, vigario ca- 
pitular e governador temporal do arcebis- 
pado de Gôa, metropolitano do Oriente , 
ordenou em 7 de Outubro ultimo, que 
issem preces ao allissimo, para à 
cessação do mal da guerra, que tão des 
numanamente continua a afligir, não só 
o governo da nossa allisda e briosa na 
ção ingleza, mas tambem quasi toda a 
christandade do Oriente, com um estrago 
o mais barbaro que a historia até hoje 
apresenta ; mas que felizmente parece não 
ir em progresso, pelas promplas e ener- 
gicas medidas, tomadas pelo mesmo go- 
verno inglez, ás quaes so deve mesmo à 
conservação das nossas missões nas pos 
sessões: Drilannicas n'aquella importante 
parte do globo. à 
O ilustre e incançavel secretario do 
governo geral, Rivara, a quem as letras 
já tanto devem, vomeçou a publicar no 
«Boletimido Governo» n.º 77, uma obra 
que ambito o honra, com o titulo de «Ar 
chivo Portuguez Oriental,» quo “tem por 
fim a publicação dos documentos inodi- 
tos, ighorados ou esquecidos que existem 
nos' dillerentes archivos, e Lratam da des- 
coberta, conquista, governação, etc, dos 
portuguezes na Azia. Confianos que o il 
lustre escriptor não deixará de proseguir 
em tão honrosa tarefa, e que o illustra- 
ilo ministro do ultramar dará as provt 
dencias precisas para. que nas outras pro 
vihcias oltramarinas portuguozas se imitr 
aquelle trabalho, para se não perderem os 
documentos antigos que ainda: restam das 
einpos das gloriosas façanhas dos portn 
“guezes. 
=» Abaixo transcrevemos o. preambulo 
da referida obra. 


AL 


ARCHIVO PORTUGUEZ-ORIE 
PROENTO: 


à Apesaf do que escreveram o elo 
quente. João de Barros. o sincero Fernão 
Lopes de Castanheda, o disereto Diogo do 
Conto, e empollado Manvelde Faria e Sou- 
sm, outros chronistas, é certo que a his- 
torta dos portuguezes nn Índia e mois re- 
giões orientaes está longe de ser conhe 
«ln “Não só se acha interrompido o corpo 
da historio no ponto em que o deixaram 
aquelles antigos anthores ; mas nesse mes+ 
tão periodo, sobre que escreveram , ha 
muito que estudar e descobrir. Sao ou- 
tras hoje as exigencias da historia. 

« É posto que paras roformação econ 
tintação da dos: portuguezes no Oriente se 
possa colher grande auxílio das relações , 
memorias, e outras monographias, que 
já correm impressas; é comluido innega- 
vel 'que à fonte mais abnndante e mais 
pura, onde se póde beber a verdade, são 
os documentos, pela maior parte inedi- 
tose completamente ignoralos do dia de 
hoje. 

« Laslima “é que os archivos da In 
dia, onde o descuido dos homens e as en- 
sas de destruição: proprias do clima, fa- 
cilitam/ mais do que em qualquer outra 
parte a perda dos documentos; lastima 
é, dizemos, que os archivos da India não 
possunm grande cópia de documentos re- 
Tulivos aos tempos primitivos da conquista 
portugoeza: Mas nesta parte será suppri 
do o defeito pelo real archivo da Torre 
«do Tombo de Lisboa, pelos manuscriptos 
das biblhothecas de Portugal, e de outras 
da Epropa, e pelos cartorios de algumas 
“casas! dos nossos fidalgos. 

« A datar porem dos primeiros an 
nos do dominio castelhano em Portugal, 

=começamos a encontrar nos archivos da 
Tadia maior somma de documentos v os 
“quaes se se lho não acode, é quast ine- 
vitavel impedir que cada dia se vão egual- 
«mente deterivrando e consumindo, 
«O meio de alalhar o progresso 

“do malé applicar-lhe o remedio. heroico 

“da imprensa; remedio que não somente 
«conserva a existencia dos mesmos ducu- 

“mentos, mas como que os (uz renascer 
“para o publico e part a sciencia. 

*« Foram, sem dovida, estas consi- 
-derações, que moveram o gaverno a or- 
-denar que os boletins publiquem promis- 
Cuamente com as outras peças, para que 
“são especialmente destinados os documen- 

tos interessantes , que existinem nos ar-) 

chivos das repartições de cada provincia 

ultramarino. (Cunsulta do conselho “ul 

teamarino de 26 de Janeiro de 1855, 

“ mandada ter como regra por portaria do 

ss ministério da marinha e ultramar n.º 2948 
E do 15 de'Fevereiro do mesmo anno.) 

A « Começamos lwj?, e continuaremos 

a salisfazer gostosos u esta parte de nos- 

sa obrigação sob o titulo de «Archivo 

Portuguez=Oriental.» 

pe , J. H. da Cunha Rivara. 


“No mesmo n.º 77 do «Boletim» en- 
“contramos mais dous annanecias de novas 
publicações litterarias na Índia portugue” 
“za, que abaixo lranserevemos. 

« O abaixo assigoado Lem em vista 
mandar reimoprinir o «Prompluario das 
Niflinições Indicas» do padre Leonardo 
Pes, havendo numero sufliciente de as- 
siguantes. Os snrs. que quizerem subs- 
erever para aquella publicação, lenham 
E bondade de dar o seu nome ao snr. 
Pedro Vicente Falcão e Sousa, em Velção, 
Com sssignalura adiantada. A assigna- 


nano, conseguiu mais|reis fortes.) 


publico, 


Velção, 16 de Setembro de 
1857. — Jorge Manoel Sebastião de Sousa 
« O abaixo assignado annuncia ao 
que avba-se concluída ajimpres 
são do seu. folheto «Descripção da Villa 
de Sofala», cujos exemplares se distri- 
buem cin-Murgão, nas suas casas de mo= 
rada, e em Nova Gõa, na loja da «Im- 
prensa Nacional.» Os sors. subscriptores 
e lodos os que quizerem ter aquelle fo 
lheto, podem procural-o nos referidos lo- 
gares. pagando os primeiros a inportan 
cia da subseripção, que é wma rupia (320 
reis fortes), e os segundos 3xerafins (480 
reis) em cobre, por cada exemplar. — 
Vurgão, 20 de Setembro de 1857. — Augus- 


10 E. X. Soares. 


(J. do Commercio.) 


———— att me mm 


INTERIOR. 


Hoje depois das 11 horas da 
manhã recebemos do nosso corres- 
pondente da capital o seguinte des- 

acho. 
TELEGRAPHIA ELECTRICA. 
N.º 3530 recebido da. estação principal 
de boa — do correspondente do Com- 
mercio do Porto, ao mesmo jornal. 


Na camara dos depulados não hou 
ve hontem numero. O governo declarou, 
que não haveria novo addiamento, 

Foi apresentado o orçamento. 

O conde do Lavradio foi nomeado 
presidente da camara dos pares, e vi- 
ce-presidento o visconde de Laborim. 

A epidemia continua a declinar. 


Lisboa 10 de Dezembro de 1857. 
Honorio Lopes de Sant Anna. 


— ——— 


SETUBAL 6 de dezembro. (Do Se- 
tobalense): Con o temporal da monte do 
dia 28 para 29, algumas marinhas do 
Sado sofreram grande estrago, e todas mais 
ou menys damno. - O mar entrou dentro 
de muitas marinhas, levando algum do 
sal que esistin sabre as ciras e enusando 
arrombamantos nos muros, ou como vul- 
garmente se diz, fazendo-lhes quebradas. 

Faltava mais este não pequeno pre- 
juizo para Setubal. « 

— O hiate «Senhora do Cabo» (do Al- 
ganve) mestre João Machado, sabiu deste 
porto com destino a Olhão, com carga 
le sal, e vito pessoas de tripulação. Pro 
vimo a entrar em. Villa Nova de Portimão, 
foi obrigado a voltar a este parto de Se 
tobal, impellido por um: forte temporal 
de suilveste, e demandando a barra, no 
dia 28 do passado novembro pelas 9 ho- 
ras da manhã, perden-se totalmente: de- 
baixo le um grande aguaceiro e comple- 
ta cerração, salvando se apenas um ma- 
rinheiro José da Silva, de 23 annos de 
ilade, solteiro, filho de João da Silva e 
de Maria do Rosario, nitoral d'Olbão, 

Este “infeliz conta que, sossobrando u 
hiato a distancia de Irgua e meia do.nosso 
porto, elle assím como os outros sens 
companheiros, que pereceram, ficaram 
nina calgum tempo sobre o mar cagarra- 
dos, cada um como podia, a alguns fra 
gmentos da embarcação ; que de mais na- 
da se lembra, porque perdera os. senti= 
dos 


Efectivamente este marinheiro foi vis 
to já dentro do Sado agarrado a um 
fragmento da lancha do hiateçe apanha- 
do pela “tripulação da escuna, hespanho 
la «Maria Josepha», capitão André del 
Valle. Conduzido ao-hospital da Mise- 
ricordia desta villa, com os sentidos in- 
teiramente perdidos, regelado e com as 
pernas e braços na posição de se agarrar 
ao madeiro que v aboiara, foi entre, 
aos cuidados dus empregados respeci 
daquelle pio: estabelecimento, e porassim 
dizer tornado a uma nova vida. ' 

*— Em consequencia” da apparição 
esto porto de uma lancha o varios. fra 
gmentos, que se dizem ser do hiate «Dois. 
Amigos», do qual era mestro José Maria 
da Silva, julga-se perilido m'aquelle mes- 
mo dia e nas proximidades da nossa 
barra. ; 

“Este hiato cra de Selnbal, vinha de 
portos do Algarve, com carga do gene- 
ros d'aquella provincia. 

No dia 3 appareceu proximo á nossa 
barra, «7 casco dl'esto barco, que ihfeliz- 
mente sossobron, perdendo-se toda a tri- 
pulação, e dizem que alguns passageiros! 
entre elles uma mulher conhecida pelo 
nome de Resa a garota. 3 
O barco contém ainda a carga de 
tijolo e figo, e é provavel que alguma 
cousa se salve. 
— A barca “ingleza «Abrahan» — 
cap. P. R Dove, sahiw deste porto do 
Setubal, em lastro, com destino 9 Sines, 
com 12 pessoas de tripulação. Achando- 
se já  fandeada defronte de Sines, na 
occasião em que se levantou o temporal, 
pelas 4 horas da manhã slo diá 29, veio 
terra, despedaçando-se e perecendo 4 
pessoas da tripulação, a qual chegou a 
Setubal no dia 2 do corrente. 

Aiguimas embarcações, posteriormente 
entradas no nosso porto, dão noticia de te- 
rem encontrado no mar muitos fragmen- 
tos de embarcações e bastante cortiça, o 
que nos faz recear que algumas embar- 
ceções, que d'este porto linham sabido 
com carregamentos de cortiça, tivessem 
solfrido graves é desaslrosos damnos. 
— O brigue inglez «Perseverance» 


tura por cada exemplar são 3 rupiss (960, 


— cep. Skorry, sahido de Setubal no dia 


27 de Novemb 
ao Algarve; naufragou no dia 29 
praia de S. Torpez, res legoas ao norte 1 
de Sines; salvou-se toda” a tripulação: 
— O palacho portúguez «Amizade» 
cap Manoel José Gonçalves, sabido de 
Setubal no dia 27 de Novembro, com 
destino ao Rio Grande do Sul. carregado! 
le sal; naufragou no dia 29, proximo 
a Peniche, salvando se toda a tripulação. 
à fortissimo o temporal que se 
levantou neste porto na: noute de 28 paro 
29, conservando-se todo este dia o mar 
excessivamente agitado, e causando mul- 
tas avarias em dilferentes embarcações 
surtas no Sado. 

O sal continua á borda dos navios 
a 18800 reis o moio. 

— A colheita d'azeite neste concelho 
é escaça. 

— No dia 29 do passado Novembro, 
o grande vendaval e copiosa chuva, que 
cahira na nonte antecedente, cansou uma 
inundação em algumas partes desta villa, 
como na praça do Sapal, defronte da 
casa da guarda, na travessa do Caramel 
lo, que fica por detraz da mesma casa 
bla guarda, vedando aqui por algum tem- 
po o transito ao publico, na rua do 
Açougue, e em outros sitios, porque na 
»casião da enchente da maré (e em 
agoas vivas) começou a agos em grande 
abundancia a sahir dos boguerôes dos 
canos. 

— O snr. José Maria Pires, lavra- 
dor e proprietario nesta villa, achando- 
se já ha tempo em estado de alienação 
mental, e residindo agora na sua quinta 
de S. Romão, na manhã do dia 4 deste 
mez disparou contra si uma espingarda 
de que, resultou-a sua imediata morto, 

Sentimos a perda deste bum e bero- 
quisto cidadão. 


VILLA FLOR 23 de Novembro. -Os 
habitantes deste concelho de Villa Flor 
em. extremo sensibilisados , pelus estra- 
gos que a lernivel epidemia tem «causa- 
sado nos seus irmãos da capital da mo- 
narchia, e tendo ouvido, apesar da dis- 
tancia de setenta e quatro legons que 
os separa, os sentidos gemidos de tan 
tas victimas, que tem perecido , e aquelles 
das innumeraveis pessoas desvalidas, e 
que pelem socgorros e auxilios , 
desejando E o nobre, “philan- 
tropico e humanitario exemplo dos ge- 
nerosos habitantes da cidade do Porto; 
tambem hontem instalaram a sua com- 
missão, afim de promover de todos os 
habitantes do concelho, uma snbscripão. 
a favor das victimas daquela cidade ; 
oxalá, que este exemplo, sendo o pri 
meiro de que os villaforenses se ufanaim, 
e se enchem de orgulho, e desvaneci- 
mento, seja seguido por todos os por- 
tuguazes 

Sirva se “pois snr. Redactor, 
publicidade a 'tãe. heroica rosolução 

“Eis os nomes dos cavalheiros que 
compuem tão nobre “comissão : 

Presidente 

O administrador do concelho, Joa- 

quim José de Seabra. 
Secretarios, 

Martinho Pinto de Figueiredo, 

José Diogo de Moraes Ferraz. 

Thesoureiro 
João Pedro Miller. 

Vogaes. 

João Tenreiro de Figueiredo, D. Tho 
maz Pinto de Figueiredo, “Alexandra José 
de Moraes Ramos, Francisco Leite Pe- 
reira d'Almeida e Antonio Aires de So- 
veral. 


E) 


dar 


e 


——————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado bontem ás 8 horas da manhã, 
conduziu 36 passageiros, entre estos os 
seguintes : 

Carlota. Porfirio dos Santos Velloso, 
Angelo da Silva e, sua irmã, Nuno Ro- 
ilrigues da Silva Pinto, Henrique Pernan 
des de Sousa, Maria Eufemia Alves, Ma 
ria da Conceição. x 
— Mais. O vapor Vesuvio sahido 
rontem ás 8 horas e meia da manhã, 
conduziu AO passageiros, entre estes os 
seguintes : A gi 
Albino Barbosa dos Santos, José Ma- 
ria de Queiroz Abranches, João Pereira 
da Silva, José Coelho de Brito, Manoel 
Bento da Silva Magalhães, Antonio de Mon- 
ra Soares, Manoel Josquim da Rocha, 
José Cattano de Carvalho. 

— Naufragio. Pelo paquete do Bra- 
zil recobru-se a notícia de haver naufra- 
do à entrada da barra do Rio Grande do 


sul o patacho Santos 2º, propriadade 


desta praça, e que de Setubal linha  so- 
guido para aquelle porto com carrega- 
mento de sal. 


— Noticias da Capital. Não rece- 
bemogs hoje carta do nosso correspon- 
dente da Capital. As notícias que en- 


contramos nus jornses são despidus de 
interesse. due 
A epidemia da febre amarella, 
apesar de apresentar-um pequeno aug 
mento no dia 6, vai declinando fe- 
lizmente. Neste dia 6, o- numero dos 
atacados tanto nos hospilaes, como nos 
domicilius foi de 67, fslleceram 23 e fo- 
ram enrados 111. Com relação so dia 
5, honve mais 6 casos e menos, 9 falle- 
cimentos. 

O boletim do dia 7 até às 7 boras 
la noite apresentava já O seguinte re- 


sultado : — atacados nos hospilaes e do- 


ro, em lastro, com destino jmic 
nalesperar que 


d 


ios, 55 o mortos 16. Tudo fa 
dentro em poucos dias te; 
nhamos a satisfactoria noticia de que a-epi= 
lemia Sê acha completômente extincta. 

— Tucendio: A” notícia que hon> 
tem demos sobre o incendio de» lerça: 
feira, que felizmente foi atalhado a tem” 


ticularidades ; — À casa da rua dos Ba- 
nhos onde se manifestou o incendio é a 
que se denomina feitoria de laranja, 
pois que ahi se costuma encaixolar fru- 
cla para embarque, mas não dorme lá 
ninguem. Na segunda feira tinham alli 
estado os trabalhadores a, empalhar la- 
ranja, e depois acabado o trabalho; 
foram para suas casas, ficando fechada 
a feitoria. Na terça feira ao meio dia 
manifestou-se o incendio e entran- 
do-se na casa viram-se umas poucas de 
fogueiras .que sem o auxilio das bom- 
bas poderam ser apagadas. Averiguado 
o caso linha alli entrado na tarde an- 
tecedente um homem, que adormeceu a 
algum canto da casa; quando sahiram 
os trabalhadores não deram por elle e o 
homem ficou dentro. Depois de dormir 
a bom dormir quiz sahir, mas já en- 
controu a porta da rua fechada e leve 
de alli ficar. Como tivesse frio, segun 
do elle disse, começou a fazer foguei- 
ras por toda a casa para aquecer : foi 
então que os visinhos deram pelo in- 
vendio, que poderia ser muito fatal se não 
so désse fé tão depressa. Parece que O lal 
bomem é demente, nem outra cousa 
delle sé póde suppor; apesar disso foi 
preso. 

Ha a lamentar um desastre aconte- 
cido a um bombeiro na rua do Ferreira 
Borges. Ao puchar a bomba cahiu e 
esta passou-lhe por cima de uma per- 
na que ficou em muito mau estado. 

— Festejo. (Do Porto e a Carta): 
A Associação. das Classes Laboriosas fes- 
tejou hontem (8) o anuiversario da sua, 
reorganisação. A caza das suas sessões 
o secretaria, estava exteriormente emban- 
deirada, e ornada no interior. Na salla 
das sessões estava lindamente decorado 
e illumihado o pequeno sanctuario da 
Senhora da' Conceição, que a Associação 
adoptou proteclura sna; por ser no seu 
din que leve logar a sua reinstalação. 
Houve assemblea geral, em que foi pro 
posto pela direcção e unanimemente appro- 
vaio o projecto para a construcção duma 
casa propria da Associação. 

A meza, direcção e alguns: associa- 
»s offereceram um modesto, mas decente 
jantar caos 'facultativos da Associação, e 
neste festim jubiloso de familia, reinou 
a mais cordeal salisfação;- e todos os 
brindes que se fizeram: respiravam a fra-l 
ternidade sincera e amiga, que é a base 
mais sólida em que assenta o: principio 
civilisador e bumanitario da associação, 
que a Associação dos Classes Laboriosas, 
tão brilhantemente sabe traduzir na pra- 
etica. 


— Bolétira Phylantropico. A mesa 
da irmanlade clerical desta cidade em 
sessão de bontem unanimemente resolveu 
» socorrer, segundo as suas possibilida- 
des, as victimas da epidemia da capi- 
tal. Não é a priineira vez, que aquella 
benamerita corporação desenvolve o seu 
espirito da caridade nas publicas neces- 
sidades. , 

— A" commissão central de socenros de 
Torres Vedras remetteu á Associação Com, 
mercial de Lisboa a quantia de 1924810 rs 
producto da subseripção por ella promn- 
vida naquelle concelho em beneficio das 
familias que “estão soffrendo as. funestas 
consequencias da epidemia que aflige a 
capital. 

— Os empregados da direcção geral do 
commercio , no ministerio das obras pu- 
blicas, cederam o vencimento de um 
lia de seus ordenados em favor das vi- 
“timas da epidemia reinante. Esta ce- 
dencia importa em 228310 reis, que pelo 
snr. director geral da repartição do com- 
mercio foram enviados á Associação Com- 
mercial-de Lisboa para lhe dar o coin 
petente destino: y á 
A subscripção promovida pela Asso- 
ciação Commercial de Lisboa já montava 
em 5 do corrente mez a 14.721$105 
reis, 


—Em Aveiro! installou-so a pedido do 
snr. José Estevão Coelho de Magalhães 
uma comissão composta das pessoas 
mais disfinctas e influentes para, promo- 
ver donativos para soceorros dos indi. 
gentes que na capital tem solirido com 
a epidemia que nella grassa. 

E" presidente desta commissão o snr. 
governador civil do districto. 

—Os empregados da delegação da Pe: 
derneira e do posto fiscal de Vieira ce 
deram espontaneamente de seus venei- 
mentos 4 favor dos seus irmãos de Lis- 
boa que tem sido viclima do terrivel fla- 
gello da Tebre amarella a quantia de, 
98435 reis. 

— O snr, José 
Silva; juiz de direito le Celorico da 
Beira, ollereceu para allivio-dos infelizes 
atacados da epipemia, e dos orphãos dos 
que foram victimas della, a importan- 
cia de dous primeiros mezes dos ordena- 
dos que vencer, 'os quães, pelu ministe- 
rio da josliça já foram postos à dis- 
posição do ministerio do reino. 

— —0snr. José Joaquim Lopes da Silva, 
juiz de direito de Trancoso, offereceu 
para allivio dos atacados da epidemia 
actual importancia de 258000 reis do seu 
ordenado do mez de Novembro. Esta 


z pois |nisterio do reino para lhe dar a devid 
e- [applicação. 


Guarda e mais empregados de jnsti 
advogados da referida comarca sub; 
veram com a quantia! de SOgA9O reis em. 
favor das viuvas“orphãos' viclimas da eni 
E demia. 

| s par- Ria : 
po, temos a acrescentar as seguintes pi ministeri 


applicação. 


Maria da Costa e. 


a 
— O juiz” de' direito da com; 


arcar 
ça e 
Seres | 
1 
Esta quantia fui já remetida go 
o do reino para ler a devia 


— O juiz de direito da comarca da. 
Torres Novas e mais empregados da mes- 
ma comarca, o delegado do procurador 
regio, odvogados, contador estriyãus a 
tabelliães ; constiluidos om comissão do) 
soccorros a fayor dos necessitados py 
to da epidemia obliveram uma subse 
ção de 115$840' reis. 4 
— Camara d'Ovar. Para a cama. o 
ra; municipal d'Ovar ficaram eloitos, gg. 
snrs. :; — Antonio Joaquim Gomes da Sil 
va — Manoel Bernardino de Carvalho — 
João de Castro: Corte Real— Joaquim ! 
Manoel. da Fonseca — José Rodrigues | 
saco — José de Souza Azevedo,— dano 
Martins d'Oliveira. É 

— Lugar a concurso: Mondo-se 
abrir concurso” para: 0 provimentasdo 
uffício de tabelião publico denotasaila 
cidade de Beja, 0 qual se, acha vag 
por fullecimento de Antonio: Curdejrg 


Feyo. A 
No din 1% ds 


& 
ripe 


— Bens macionaes. 
janeiro serão arremalados nos: respectivos 
governos: civis alguns bens nacionaes,si- 
tos nos concelhos de Santa Merlha io 
Penaguião, Messejana, Beja, o S E 
celhe, avaliados em 5628880. réis : 
— Luto na córte. A côrte lomouy 
luto de 15 dias a contar de 7 do corren- 
teem demonstração, de sentimento pel, 
morte de S A, R. a princeza MariaAu- 
gusta Frederica, duqueza de Saxonia, 
do S. A. R. a princeza Maria Amalia, 
irmã de S. M. o rei de Napoles. — 

— Tomadia. Os barreiras Loma 
ram anteontem: uma carga des vinho. 
contrabanliada, e bontem outra, ahi'p 
as-partes do Fojo. Aprebenderam as; 
gas e as cavalgaduris. ? 

— Concerto phylantropico. Qea: 
ridoso pensamento da” benenierita Socia 
dade Philarmonica Porinenses de corri 
buir: para o alívio das faútilias, 5 
tadas da capital, que lanloctsms 


brilhante concerto em que tor 
os socios prendados d'aquella casa a al- 
guns artistas dos mais distinelos que 
convite da direcção se as: 

|rosamente a' tão nobre pensamento. | X 
pois se passarão n'aquella «casa salgumas. 
horas ds prazer que será lanto n 
quanto esse passateinpo é todô q 
do ao lenitivo dos que sofrem, Of 


gramma do concerto é o seguintes 
EM 


“ PRIMBIRA PARTE. 


Rss 


3.º — Simplonia da opera 
— Guilherme Tell — para! 
grande orthestra . 

2 — Carnaval do Porto — 
solo de Harpa, composto 
e executado pela exc. 
sar,? D, Camilla de Gua- 
demaris Soulo......... 

3.º — Cavalina da opera — 

Amori é Trappole — can- 
tada pela exc.mê snr.* Di 
Emili 
4.º —Aliegrofinal d'um quar 
teto de Fesca para piano, 
violino, viola e violoncelo, 
executado pelos ill Mº8 srs. 
Antonio Moreira, Augusto” 
Marques, José Toreira fa 
Silva Ribeiro e João Mi- 
randa 

5.º — Ad Ischin — arieta can- 

tada pelo ill.?º sur. Fran- o 
cisco Mazzoleni ....... “Media 

6.º Fantasia para piano so= 0) 
bre motivos da opera — — 

Simão Boccanegra, —=com- 
posta e executada pela 
“exe. BS snr.? D. Maria José 
Pereira dos Santos 
7.º — Dueto da opera=Gema 
de Vergi — cantado pela 
exe. Me snr.? D. Sophia Ri-. 
earilina do Outeiro, el) PO 
snr. Guilherme Pimentel, ge 
com acompanhamento da so 
“orchestra.. “Donizetti. 

8.º — Symphonia para gran- 

de orchestra composta 
pelo iflim.º snr. Hypólito 
Medina Ribas... 


SEGUNDA “PARTE., 


2, 


“Santos. | 


9.º — Symphonia sobre “os 
motivos da opera —Stn- 
bat Mater — de Rossini, . Mercadante 

10.º — Dueto da opera — Be= 515 

lizarno — cantado pela 
exam * snr.º D. Luiza An- 

-gusta Courrege e illm.º” 

snr. Augusto Villi,...oa Dúnizo! 

11,º — Romance Elégiaquo — 
para rebeca, 

executado pelo 
Nicolau Medina Rib 
.º — Cavalina da opera — 
Celini a Parigi — cantada 
pela exmº snr.º D. Lu 
za Augusta Conrrege... - 

13.º — Quarteto e Quinteto da 

opera — Crociato in 


ç 


o 


1 


quantia já foi posta á disposição. do mi 


to — cantado pelas, 


- 0WrOs/ que se encontraram escondidos de 


D. Emilia Santos, 

D: Sophia Outeiro, D. Clo- 

tildo Podestá,. ce illm,º 

snrs. Guilherme Pimentel 

e, Eugenio, Manfredi.... . Mayerbeer. 

Ao. pianno o illm.º sor. Carlos Du- 
divi.. 

Principiará ás 7 horas. 

— Um avarento Falleceu em uma 
miserave], casa da rua Real de Lavapés 
egu (Madrid) um velho muito conhecido n'a- 
-quella cidade durante a ultima geração. 

Chamavase D. João Sanchez Perez, 
e.morreu rodeado da mais horrivel mi- 
seria, Porem qual foi a surpreza d'um 
primo, seu unico parente, que aceudiu 
para o mandar enterrar á sua custa, 
quando em. um papel que guardava cui- 
dadesamente,, debaixo do travesseiro se 
encontrou. uma especie de testamento 
coustituindo-o primo seu herdeiro uhi- 
vessal. / - 

De que ? — pergantarão os leitores. 
——Dys: seus; farrapos? Da sua miseravel 
cama?» Das suas quebradas, cadeiras? 

— Não; — de cem mil duros em 


baixo dos ladrilhos do chão da casa, se- 
gundo as, suas, proprias indicações. 

' João Sanchez Perez linha de- 
sempenhado, por espaço de meio: seculo 
o, papel de, prestamisla, aos filhos fami- 
inês fidalgos arruinados, jogadores, ele., 
a, O. por cento. Então, segundo a ver- 
sAQu dum, seu, contemporaneo, à quem 
«succopren varias vezes, —Sanchez vivia 
em, um lindo quarto na ria da Croz 
com uma criada e um gallego, que acu- 
mujava, as, funcções de cresdo de quarto 
e cosinheiro, 

- "Naquela epocha o prestamista cos- 
tumava convidar as suas viclimas para à 
sua meza, onde se servia um magro 
frango para seis indíviduos, e o pão se 
curlava. Em. porções, que se chamariam 
homeopathicas, se eutão fosse conhecida 
a, homeopalhia,. 

“Quando: chegava o assado, Sanchez, 
anles- que. o. partissem, dizia á criada: 
Guarilaro para o almoço, que estes se; 
nhures «já não. lem vontade de comer, 

Naluralmente com a idade fof-se de- 
senvoltado-mais a avareza do luzura- 
rim, Começou por se mudar para um 
pequeno quarto da rua del Meson de 
Paredes, e/ficou só com o criado galego. 
terto dia escreven uma carta” e deu or 
dem ao gallego que a levasse á praça de 
Su Domingas; porem mudando repenti- 
namente: dúdéa, e lirando lhe a carta da 
mão, disse: Ss 

" “a Lembro-me agora que lenho quê 

im perto d'alli, e então a entrega 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dissemos , e dissemos verdade que 
tem oslillo e canta afinado, e nisto se 
rezume a parte de louvor que podêmos 
conceder-lhe , segundo o proposito firme 


que estabelecemos d'emittir a nossa o) 


vicção sincera ; 
queremos toda a responsabilidade. 
A imparcialidade e a justiça são 


sumptos de que traclamos. 
A corta da snr? Della Valle, env: 
ve de certo modo uma 


a moveram, 


injusto para nós —que nos ufanamos 
independencia de nossas opiniões. 


A Redacção. 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


f Os abaixo assignados, tendo visto 
inqualificaveis artigos dos n.º 292 e 2 


289 do mesmo Jornal se diz: 

« Foi hontem extraordinario o co 
enrso de eleilores para. o aclo a q 
se procede da eleição municipal... 
muito significalivo este enthusiasmo 


SARARA 


no n.º 290: 


actos electivos do municipio. 


nicipal de hoje com a do biennio fi 


ARAARAA 


tração vae calano a olhos vistos 
espirito amortecido do povo.,.. co! 


A A 


gos da liberdade é do bem do pai 
por esta. auspiciosa. demonstração 


ARAARRAA 


A 


proprios interesses publicos.» 
Tendo visto pois es! 


nião imparcial, que poderá dar-se que 
não seja boa, mas é sempre filha de con- 
e por isso só para nós 


nosso credo jornalístico, em todos os as- 


idéa. ofensiva 
para nós, e que não podemos perdear- 
lhe, quesquer que fossem as razões que 


- Suppor-se a possibilidade, de que 
sejamos instrumentos da vontades ou in- 
fluencias estranhas, é lão offensivo como 


me 


da «Aurora do Lima», e a maneira re- 
voltante porque nelles se taxa o resulta- 
do da recente eleição da Camara Muni- 
cipal deste concelho para o futuro bien- 
nio,; do uma eleição, de que no nº 


povo no exercicio da mais sagrada das 
prerogalivas que o codigo lhe confere»: 


« Desde muito tempo que se não vio 
entre nós um tamanho enthusiasmo nos 
Sesubre 
tudo quizermos comparar a votação mu- 


do, veremos que os principios da hber- 
dade lem ganho muito, e que a illus- 


gratulamo-nos, e congratulamos os ami- 


actividade e ingerencia, do povo, em 
actos que precisam do, seu, concurso 
conseiencioso à espontango para se acre- 
ditarem á face das instituições, e dos 


inexplicavel con 
tradicção e exprobração, vem por esto 


nha resolvido pedir ao governo a sup- 
pressão da Companhia das Indias 
Diz-so que a França, Inglaterra, e 
Russia se pozeram d'accôrdo sobre a po- 
lítica que deve seguir-se na China, 

A terceira lentaliva feita para arras- 
tar o «Levialhan» 00 Tamisa, só o fez 
levantar 15 pés. 

“A rainha Victoria abriu no dia 3 o 
parlamento. 

A situação mercantil de Londres me- 
lhora, mas não poderá abrir-se o des- 
conto em algumas semanas. 

PARIS 2 de Dezembro, — Os perio 
dicos belgas contém* uma! carta de Car- 
not dirigida ao presidente do corpo le- 
gislativo francez, negando-se a prestar 
juramento. 

PARIS 3. — Pelo paquete «America» 
chegaram a Londres dous milhões de 
iluros procedentes dos Estados-Unidos 

O «Daily News» dá as seguintes no 
tícias da India: 3 

«O general Havelock foi forçado a 
deixar um destacamento do regimento 
64 d'infanteria, sub as ordens do major 
Sibley para guardar os feridos, as baga- 
gens, e bestas de carga em Allumbag, 
residencia de campo de um dos princi- 
pes de Ouda, a quatro milhas de Luc- 
know. ' 

O resto. das forças marchou. sobre 
Lucknow, ás ordens dos generaes Have- 
lock e Outram. Logo que, por uma 
ponte atravessaram o canal entre Allum 
bag o Lucknow, o inimigo reuniu-se em 
massa na, rectaguarda u'elles, cortando- 
lhes todas as communicações com o des- 
tacamento que ficou a guardar os fe- 
ridos. 

As tropas irglezas aproximando se de 
Lucknow executaram um movimento pela 
direita para, evilar as principaes  defezas 
do inimigo. Apesar desta precaução per- 
deram muita gente antes de chegar à re- 
sidencia, 

No dia seguinte da sua chegada, foi 
precizo atacar Os intrincheiramentos ini- 
migos, que foram tomadus, conseguindo 
os inglezes expulsar os inimigos da parte 
sudveste da cidade. Depois foi-lhes pre 
cizo esperar reforços. Havelock e Ou- 
tram só linha dous dias de viveres para 
as tropas. quando a 26 de Setembro sa 
hiram d'Allumbag E desde então até 16 
A'Outnbro não lhes chegaram nem vive- 
res nem gente, O coronel Grealhed só 
a 16 d'Outubro chegou a Allighur, e a 
18 0 coronel Wilson, que commanda em 
Cawnpore foi ebrigado a desincar a muior 
aarte das suas tropas para Lucknow, na 
lireeção de Bithvor, para dispersar um 
formidarel corpo d'insurgentes reunido 
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2408, 208 «lrats» a cerca do 2208 a 
2258, 70 «Torres» a cerca de 2058, e 
10 PP a. preço proporcional. As existen- 
cias ainda sãu grandes. 
DE MALAGA, — Entraram 130 pipas. 
Não consta ler-se feito venda. 
DE PORT-VENDRES. — 32 pipas re- 
cebidas indirectamente, venderam-se a 
2208000 por pipa. 

EXPORTAÇÃO. ' 
CAFE". -— Esto mercado desde 01º 
ilo mez até hontem tem estado na maior 
calma. Venderam-se hontem 5,900 sac- 
cas para Europa, ea lotalidade das trans- 
acções até hojo pouco passa de 7,000 
saccas. Não tem lavido mudança nos 
preços, que devem-se considerar nomi- 
naes. As entradas continuam a ser em 
pequena escala. 
Orçamos as vendas, desde a sahida 


daS quaes 61,000 para os Estados-Uni- 
dos, 48,000 Canal e Norte, e 7,000 para 
o Mediterraneo. 
Entraram por cabotagem 

desde o 1.º do; mez.... . 40,945 saecas 


Embarcaram-se..... coma 1,940 À 
Despacharam-se | durante a 
mesma epocha......... 57,99% 


A saber: 26 para os Açores, 3,828 
Antuerpia, 18,208 Canal, 25 Gualeguay- 
echú. 4,200, Hampton Roads, 4,000 Mo- 
bile, 22,119 New-Orleans, 5,468 New- 
York, 120 Valparaiso, 

Existencia..... 0.0.0. 170,000 saccas 

ASSUCAR, — Entraram de Campos 
202 caixas, 149. barricas, 2 latas, 1 fe- 
cho e 1,764 saccos; e da 'Bahia 40/cai- 
xas, 6 barricas, 4 latas, 1 fecho e 60 
saccos. 

As vendas alé o presente são de 500 


de 44800 a 58000, e o mascavado de 
48200 a 48400 ; 300 saccos de Pernam- 
buco a 48800 o branco, 

As vendas desde a sahida do paque 
ta «Teviol» orçam' por 782 caixas, 2,600 
saccos e Darricas de Campos, de Ag800 
a 58200 o braeco, e de 48400 a 48600 
o mascavado. Do Norte 150. caixas e 
10,850 saceos de 48700 a 58300 0 bran- 
co, e de 48 a A$400 o mascavado, 
Existencia : 700 caixas e 400 barri- 


cos e Darricas do Norte. 

COUROS. — Entraram 1,559, e ven- 
deram-se 1,270 a 480 reis; as vendas 
desde o paquete «Tevioty porn por 
2,760 a 4BO reis. Existencia 2.387. 

ERETES. — As unicas transarções 
foram de 2, embarcações paro portos do 
norte dos Estados-Unidos a 30 e 40 cis., 


do paquete «Teviotnjem 116,000 saccas, po 


oaixas de Campos, regulando o branco]! 


cas de Campos, 728 caixas, 7,790 sac-| 


3 


alteração; o de dentro tem obtido de” 
4600 a 48800 por arroba, 
Em couros não nos consta de, 
na semana. LAS, 
Em generos de importação não nos 
consta da vendas de importancia. k 
“No eíntanto O mercado abunda em 
quasi lodos elles. O gonsumo é peque-. 
no, porque todosselles se vendem caros. 
CAMBIOS. — Continuam os “saques 
sobre Londres a 27 d. por 1 rei ? 
FRETES. — Consta-nos ss effecluara 
um fretamento para Gibraltar, e ÃO sel,- 
por tonelada. ora 5 » Gnatói 
DESCONTOS. — As exixas sem emis- 
são continuam a descontar da 8a 10 por. 
cento so anno. Estes cotabalagigrentoss 
sentem falta de dinheiro. Auésd o 
A Caixa Filial egos tem falta 
continua a descontar a 8 por cento ao- 


no. - a 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
IMPORTAÇÃO. E 
AZEITE DOCE. — Entraram 35 bar- 


vendas 


ris. Tem-se vendido a nossas cotações. 
BATATAS. — Entraram 300 volumes” 
ignoramos se se venderam. qui 


que ; 
CEBOLAS, — Entraram 2 caixas 3,742, 
molhos e 4,427 resteas que ainda nãu! 
desembarcaram todas; “esperamos guma 
venda para marcar-lhe o preço Ra 
PRESUNTOS DE PORTUGAL. — En-. á 
traram 27 barris: nossos. preços são) os» 
Has: nilimas vendas ; e alguás nos consta 
que tem oblido mai iai É 
PASSAS. — Entraram 300 
meias e-240 quartos -qui 
venderam, que nos-conste 
SAL. — Entraram 2357 
boa e 8 milheiros do Porto 
são os das ultimas ven ny 
TOUCINHO. — Entraram: 60. barri 
que ainda não: dosembar; = 
! P) 


——a 
Po VINAGRE — Entrar ipas e 
17 barris: EM 

Co vn 
pipas, 156 
nero continua perfeitáme: 
ta compradores. 


nte para 
prio 


PARTE, MARTINA. 
Aºs cinco horas da o vapor 


paquete inglez, vecubeu' a mala o'séguio 
para o norte. e Ee 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS, PORTOS 
modo solemnemente, em sem nome, e no L para, Antuerpis a 32. 6 de, efopara DO REINO. - e 
oo e seus anta e GaopatailoreA o Canal via io Grande a 50 s, bol] 
nesta eleição, consliluir se perante 0 tri- | 
bunal da opinião publica reos para res- De Hespanha nada: de importante. Tdi E MONETÁRIO. 
ponderem por todos os vicios é abuzos DESCONTOS. — Continoam sem mu- 
que se possam notar nos trabalhos pre- dança de 8 4, a 9º com O mercado 
uuinares que dispozeram a mesma elei- folgado. % 


rei; porem como vou fozer o recado por 

= 4i, nãpi ósjusto que rompa as minhas 
= bulas, Descalça as luas e as levarei. 

20 -Similuante rasgo é digno do Har- 

gou de Molizre; e assinr de economia 

em, economia, de supressão. em supres || 


daquelle lado. 


LISBOA 7 DE DEZEM 
ENTRADAS, 


GLAGOW. = Vap: in. Thalia, polyora;. 
fazendas ete, att nest 


“ opera vLucia», em que se falla por in 


são, relirou se dus negocios, despediu o 
galego, e metten so cm uma miswravel 
casa, onde morreu sobre os seus Ea 
mil duros, só e abaudonado de todos, 
menos de seu primo, que apesar de po 
bre lhe levava de comer, e por fim 
asés lhe prgou o aluguer da infecta 
egsa. 

Depois rocompensou a sua caridad> 
com uma fortuna consideravel que lão 

remente suubs merecer. 
nun dos tempos. O nas- 
vimento. do, principe das Asturias, leve 
logar m 28 de Novembro ás 10 e um 
quarto da noite, € tres quartos de hora 
depois chegou a notícia a Valhadolid. 
Quando nasceu, Fillippe 2.º no Escurial 
despacharam,se, correios extraordinarios 
para todas as cidades. principaes de Hes- 
panho.; porem a noticia só se recebeu 
em, Valladolid passados 7 dias. 
2 Ré Dem notavel a differença entre o 
seculo 19.º e o seculo 16,º 


————— — —— 


Recubêmos da snr;? Della Valle a se 
inte, carla : 5 
um Sur. Redactôr. 
Mo jurnal «O Commercio», n.º 278. 
lô-sa-um artigo ácerca da execução da 


cidonte, do men escasso merito artistico, 
ese lraclam os meus collegas de um 
modi: que mo cauzou 3 mais desagrada- 
vel surpreza. Para livrar de mim toda 
a suspeila que injustamente alguem possa 
ter de que directa ou indirectamente eu 
fosse cauze do que V. escreveo; vejo-me 


ção no sentido em que vigorou, pedi 
do-lhes sejam deduzidos 

Fazendo o assim elles declaram, q 
foram “os autbores do movimento q 


ram denodadamente, por um e outro 
Ines occasiões; e que nos anúncioso 
salientes, coercivos, é escandalosos, e 
ridade , a censnra não cabe certamer 
no seu lado. Vinha aqui a pêlo reba 
severamente algumas insinnações injun 
tigos; porem os abaixo assignados, co 
rebaixar-se descendo a essa arena. 
ser que essa analyse circumstanciada 
minuciosa por ventura 
luz da impreusa. 

cessão dos factos municipaes d'esta e 
tem sido ha dous annos piutade , 
vrgão de um certo grupo, 
se tem, talvez, lá fora, onde 


de contradictor. 


dade moral, e legal, das infivencias e 


obrigada: a declarar que sou completa- 
mente estranha a ludo o que a tal respei 
so possa ter havido, e que sinceramente 
partilho o desgosto que os meus collegas 


- Sentem. 


Muito me obrigará V. se no pro 
ximo numero do seu jornal publicar es- 
tos breves linhas, como satisfação da mi- 
nha parte aos meus companheiros e av 
publico, que tão benevolo lem sido co- 
auigo do 

Porto 9 de Dezembro de 1857. 


Silvia Della Valle. 


“= No «Retrospecto» folhetim de sabba- 
do, tractamos da: primeira representação 
aba opera «Lucia», pela: actual compa- 
nhia, é 8 avaliamos, como entendemos , 
sem animo hostil para nenhum dos ar- 
tistas que mencionamos, nem desejo de 
favorecer a sor.” Della Valle, quando, por 
incidente n'ella falamos. 

Do que dissemos desta cantora, nada 
póde adduzir-se em contrario, do que a 
sau respeito já haviamos escriplo. 


Vianna 


de 1857. 


Feliz d'Andrade Roby Porto-Pedr 
Visconde de S. Paio dos Árcos 
Visconde da Carreira, Luiz 
Antonio Teixeira de Queiroz» 
Manoel Josê Gavinho 


José Mendes Ribeiro. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPIIICOS. 


LONDRES 1.º de ) 
periodicos duvidam que o ministerio 


conduzio ao vencimento d'essa eleição , 
que se determinaram a isso por motivos 
francos, justus, e nobres, que estão per 
sugdilos que neste debate se emprega- 


do, lodos os meios e influencias recebi- 


das de que se costuma lazer uzo em 


influxo ubnosio e repr-bensivel da autho 


sas e aniquas espalhadas nos citados ar- 


siderados na sua associação não querem 
Pode 


se [nça ainda em 
artigos que vão sucessivamente vendo a 


- Então se poderá ver a côr inteira- 
mentê supposta o dolosa, com que a suc- 
desfi- 
gurada, e deturpada, por um jornal, que, 
ou camarilha, 
a verdade 
das couzas não é conhecida propriamen- 
te e de perto, imposto á opinião por falta 


Por agora bastará a declaração que 
repetem do que aceitam a responsabili- 


ligencias para a controvertida eleição. 
do Castello 5 de Dezembro 


Pedro Jacome de Calheiros Menezes 


Albino João Cardoso Rebello de Me- 


aee ——— 


Dezembro.— Os 


n- 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO Lt DE NOVEMBRO: 


Revista do mercado de 4 a 10 de No- 
vembro de 1857. 


As lransacções em geral foram ponro 
importantes, e em alguns ramos insi- 
gaificantes, 

A importação, foi regular se exce- 
pllarmos o carvão, cerveija, manteiga € 
taboado, dos quaes as entradas foram 
mais que abundantes. 

O mercado de café tem estado em 
apalhia; em assucar houve transacções 
menos que regulares; em cambio, de 
pouca monta, com uma baixa no alga- 
rismo; em acções houye bastante, ani- 
mação. 
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IMPORTAÇÃO. | 
MOVIMENTO PO MERCADO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entráram 
de Lisboa 51 barris; este genero Lem- 
se firmado mais ha dias, por serem li- 
mitadas as entradas. Venderam-ss 170 
barris a 3108 por pipa, e ha tendencia 
para uma subida se não forem mais que 
regulares as entradas. 

CERA. — Entraram de Lisboa:22.530 
libras da amarella, e 6,032 libras da 
branca, parte de ambas por encommen- 
da. Venderam-se logo no principio d» 
mez 44.41 libras da amarella a 18100 
por libra; este preço não se pôde sus- 
tentar. F 

PASSAS. — Entraram 1,490 calxas,, 
e por ter havido falta por longo tempo 
alcançaram cerca do 118 por caixa. 
SAL. — Entraram 12,600 alqueires 
do Cabo-Verde, e 416 de Lisboa. Ven- 
deu-se o primeiro carregamento para O 
Rio Grande a cerca de 18 por alquei 
re: 1,680 alqueires de Lisboa entrados 
em fins do mez proximo passado alcan- 
caram 950 reis, À primeira carga que 
entrar de Lisboa pode bem obter 18100 
reis. 


e 


rra 


di- 
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VINAGRE. — Entraram, 40 pipas de 


neses. s 

Ê Domingos José Affonso d' Espregueira| Lisboa : venderam-se 20 pipas a 1458 e 
O prior Antonio Cerqueira Lima 1508 por pipa. E 

O abbade José d'Almeida Barbas VINHO — Continua a depressão do 

Sebastião Luiz da Suva Faria mercado, fazendo-so vendas a preços 


baixos. 

DE LISBOA. — Entraram 160 pipas 
tinto, e as vendas limitam-se à 50 pipas 
de marca superior de 2808 a 290. 

DO-PORTO. — Nem entradas 
vendas. 

CATALÃO. — Entraram. 250 pipas. 
Houve algum movimento no desta pro- 
cedencia.  Venderam-se 658 pipas. sendo 
370 pipas da marca «Sulers» à cerca de 


nem 


le- 


CAMBIOS. — Abriu-se sobre Londres 
no dia 5 a 274, U.'a 90 ds., no dia 
seguinte fizoram-se transacções a 274, é 
27 3) Depois da entrada do paquete 
«Tyne» o cambio afrouxou mais, por não 
se lerem effectuado transacções em café, 
ficando a 27 d. a 271 d., a cujo al- 
garismo regulou a mór parte dos saques 
Até hoje as transacções tem sido pouco 
importantes. 


à 856 a 60 ds. foram os algarismos para 


sa indireclas, sendo us extremos 350 a 
353: este ultimo para saques do Rio da 
Prata. dá Ê 

HAMBURGO. — 658 a 662 foram os 
extremos, 658 a 660 reis os algarismos 
qne; mais: regularam para quantia itu- 
portante.. E à 
! ACÇÕES. — Houve muita animação 


Agricola, subindo de 208 a 298 de pre- 
imio a dinheiro, a'cujo progo bstão firmas 
tom tendencia para subirem. E 
Nas do banco do Brasi! bonve trans- 
acções no principio do mez a 1028500, 
subindo gradualmente a 1058 do pretnios 
a cujo preço e a 1068 são procuradas. 
4s do D, Pedro2.º fizeram-se a 2864 
3% de desconto, e depois so pare a 18 
de premio, ficando firmes a este alga- 
rismo. dy 

APOLICES. — Fizeram-se  transãe- 
ções a 101 é 101:,%, e nas provin- 
cises a 999. 

MOEDA METALLICA. — O ouro é 
menus escasso. Tem havido algumas 
transacções em onças da patria de 3088 
305200. Em soberanosa 99 a 9E3U0. 


BAHIA 16 DE NOVEMBRO. 


Revista do mercado de 7 a 14 de No- 
vembro de 1857. 


Poucas foram as vendas do assucar 
na semana, -e essós para'os portos du 
Sul, 

O branco velho tem obtido 38800 
e o novo 44 reis ao regular, e o lino 
deste obteve mais 300 e 400 reis em ar- 
roba. O moscavado velho tem obtido de 
38 a 38100, o regular e o nov 200 
O de Nazareth tem obtido de 28600 a 
28800 por arroba. 

Pelo: algodão de fora pedem 88000 
a 84600. por arroba, e o de dentro obtem 
98 reis, ' 

O cacau tem sofrido alguma altera 
ção no preço; mas o boin obtem o maior 


preço das nossas cotações. 
O café toubem tem sofrido alguma 


FRANÇA, etc. — 354 reis a 00 ds.) 


letras directas, 352 e 353 a 90 ds. pare! 


nas acções do novo banco Commercipi e!) 


4 
à 


| LISBOA. 


[SETUBAL — Pat. S. José Cas tabaco, ele. 


SETUBAL. — H. S. Vicente 2.º, trigo, 
arroz ate. 0 o om «som? 
RIO DE JANEIRO — Vap. 
em qualidade de paquete. 
= SANIDAS. 


IDEM — Bal. Providenci: Tstros” a) 


—— antena 


PORTO 9 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS.) +, 


SETUBAL (por Vigo), 2 dias. — 


zitania, e) Carmo, pásshgéiros 

méndas , a! Miller é GU DNO ob na 
vIGO.'— Yap. Lince, o 1 
LONDR 


S, 5 dias. — Vap. ing. pisa ei e 
Kavanaugh, fazendos, a M; Fenerheord 
Junior É C. “ 
GLASGOW. 18 djas, — Esc, ing, 
c. Me. Douald, ferro, &'ordéim. 

súnibas. CUM dO 
PORTIMÃO. — Cab. Senhora da | nego 
ção, e Andrade, encom endas. 
SETUBAL. = Rº Ansunciaçãoy 0: Gomes, 
lastro. J208 


nos aê 


AVEIRO. — Rase. Conceição Ermelinda, 
ce. Amaro, lastro. - Í E! 

SETUBAL, — Rose, Santa Maria, t- 
tos. lastro. mc - prata see 


PORTIMÃO:— H. Eugeni 
tro. 
IDEM. — H. Feliz 
lastro. RE > 
AVEIRO. — H. Mercules, c Bisin, lostro. 
VIANNA. —Hº Oliveirinha”, 6 ' Oliveira, 


Ventura, é. ? Costa, 


encomendas. das 
BREMEN. — Galeot. hol. Union, vinho e 
cortiça. ] ” 


DUBLIN. — Esc. ing. Cótifidence, vinho. 
— Vap. Vesavid pa E 
passageiros 6 encomendas. 

IDEM 10 DE DEZEMBRO, - 


A'S 12 MORAS DA MANHA. 


USER 


Fóra da barra fica galera Autores 
a barca Tamega, à o de dor 
to, o vapor D. Alon bialo Feli 
Destino. a escuna Deolinda, a galera 
subul 37,8 barca Aliança, q Drigi 
Gardina, os híntes Feliz Lembrança , 
Victoria, as rascás Caro Senfoçã 
do Pilar, e Victoria, Os brigues n.º 


Othello-e llebe, as escunas. Clifion, Mail; 
e Oporlá, o brighe Feiton? as escinasEs+ 
lhor Dorn, Ida, Erisia, «o Sayadeç eo 
Veste o hinle Jesuina. io. 

Vento L. (brando) e-o-mar um pous . 
cu agitado. stmaito, 


mu: 


he 


O COMMERCIO DO PORTO. 


das 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAK DO POVO 


PARAS'O ANNO DE 1858. 

Preço 40 réis 4 E 

Este Almanak é o mais util, o mais ne- 
eessario, o mais barato, e o mais bem im- 


nê prensa hydraulica - 


salas, ou gabinetes, ten: 
tições adoptado par 
A a que comprar 1 
manok para negocio, far-se-lhe-há um abali- 
mento ; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encommenda, póde escrever 
— du p do  Almanak do Povo, Calcada do 
Combo n.º 23-Lisboa ; — ou dirigir-se ao snr. 
Correspondente na Provincia, a fim de ser re- 
mettida 4 encommenda immediatamente ao seu! 
destino, pelo correio, ou por vulva qualquer 
via, indo muito bem acondicionada. 
CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 
1 preço 50 rs. — Bisterzins aU til Lilte- 
rario a José Mendes) n.º preço 50 rs. 
Lopesins de Midorra n.º 3 preço 50 rs. - 
Julius Cezar Massadoff (Fo lhelinista e appendie 
a Loyrenins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 
+ 4 NA CONSCIENCIA. romance por A, C. Lou- 
zada um volume em 8.º preco 480. À 
70 MEDICO DO DESERTO.pelo Conselheiro 
José Joaquim O de Bastos, um volume 
60 


em 8.º preço y 

“= Exposição Crilica do Processo do Julgamen- 

to de JesusdBhristo, avaliado 4 luz da His- 

tória e da JuBisprudencia 1 volume em 8.º 
gls. a. y — A Aslucia de um Estudante 

Mal, - composta por M. J. de A.G. A, 


K [) 
* »Nova farça — 


DAS 
“o, MÃES DE FAMILIAS 
' ou 
ão do genero. humano pelas 
mulheres 


4 É 
POR AIMÉ MARTIN. 

Obra coroada pela academia francesa. 
Fa Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 


de Coimbi professor da 3.º o 4.º cadeira 
no lyceu al de Santarem. Vende-se no 
“Porto, na é Livos de ou Gomes 


«da Fonseca, run, das Hortas n.º 103. 
— Preço 720 rs. 


“FA PLAINTE. 
: 4 NOCTURNE POUR 
“- “PIANNO ET VIOLON POR 
(or. 8.)n. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 


Domesmo author e para os mesmos 
instrumentos : E 

Le Regret — op. 2... 360 

Romance: Elegiaque — op. 4 720 


Deuxiême Morceau . de Salon 

“op. 6 960 

Vende-se no armazem de musicade 
Villa Nova, “Filhos & C.º rua de Santa 
hereza n.o 26. 


ANNUNCIOS. 
ne ATIDÃO. 


abaixo assignados passageiros 

do paquete LUSITANIA, na ulti- 
ma viagem de Setubál para o Borto, 
não podendo deixar de manisfestar 

a sua gratidão ao commandante do 
— Mesmo o ill."º snr. Sebastião José 

da Cunha Carmo, pelas maneiras af- 
“ faveis e bom tratamencto que lhes 

igalisou durante a viagem ees- 
“em Vigo, aonde arribamos por 
causa do mão tempo, durante o qual 

a par do cuidado que tinha pela mais 

segura navegação, velava sempre pela 
. da Naide dos passageiros de 
to s classes, pelo que sempre se 
confessarão agradecidos. - 

* Igualmente agradecemos ao snr. 
Rocha, piloto do mesmo paquete e 
“mais ofliciaes, as maneiras beneyo- 

las que uzaram para com todos os 
Passageiros, E 
+ Porto 9 de Dezembro de 1857. 
Nun “Rodrigues. Pinto. 
- Héririque Fernandes de Souza. 
Manoel Joaquim» dos Santos. 
- Emigdio da Rosa Costa. 

Francisco Angelo da Silva Vellozo, e 

sua familia. 

Elias Moreira Ribeiro. 

 Eugenie Pouyferrie, e sua familia. 


| En lindo — ESCALER, — por 


+ € 0, papel assetinado 


nalmente a impressão 

está feita tom lanta nitidez, elegancia, e es- 

mero que pode ser collocado nas mais ricas 

do o já muitas Repar- 
gdri£o 


orção deste Al- 


-juão impressa nem litographada, da fre 


EDITAL. 


Antonio Vieira de Magalhães, Visconde 
de Alpendurada, do Conselho de Sua 
Magestade' Fidelissima, Fidalgo de Sua 
Real Casa, Conmendador das Ordens 
de Christo, “e S, Mauricio e S. Lazaro, 
& Presidente da Excellentissima Camara 
Municipal desta Invicta Cidade. 


AÇO saber: que em conformidade do 

Alvará de sun exe" q secretario geral 
servindo de governador civil, de “A de 
Novembro p. p. se acha assignado o dia 
[ES do corrente mez para a eleição das 
juntas de parochig'e juizes eleitos das 
diflerentes Tregevzias deste concelho, que 
tem do servir no seguinte Diennio de 
1858 e 18: 

A eleição nas diversas assembleas 
eleitorses terá lugar pelas 40 horas dy 
manha do dia designado F, 
Todas as juntas de parochia das fre 

gnezias da Sé Cathedral, de Santo, Ji- 
ilefonso, de Nossa Senhora da Vietaria, 
de S. Nicolau, de Miragaia, de Cedofeita- 
de Massarellos, do“ Sunltor” do Bomfim, 
de Campanha, Lordello do Ouro, Para- 
nhos, e de S. João da Foz, serão com 
postas de quatro vogaes, e por. isso as 
listas para esta eleição deverão conter 
quatro nomes. 
Só poderão ser eleitos yogaes das 
juntas de parochia os cidadãos que podem 
votar na eleição das mesmas juntas (sal 
vas as excepções lrgaes.) 
No mesmo acto, porem em urna se 
parada,, terá de proceder-se á eleição 
dos juizes eleitos, de cada uma das re- 
feridas fregnezias. 
As listas para 0 cargo de juiz- eleito 
deverãu conter tres nomes. Os eleitores 
porem que votarem no juiz da ultima 
eleição, lançarão na urna uma lista com 
quatro nomes. 

As eleições tanto das juntas “de pa- 
rochia .como dos juizes eleitos, devem 
regular-se pelo Tit. 5.º Cap. 2.0 Secção 
1º e 2.º do Codigo Administrativo: e 
bem assim pelo disposto do Tit. 2.º Cap. 


1.º e Secção 4.º do mesmo Codigo. 


As actas das eleições serão assigna- 
tas por todos os vogaes* das mesas, e 
um extracto d'ellas assignado pelos vogaos 
será remeitido a cada um dos eleitos, 
servindo-lbes de diploma de nomeação, 
Às aclas originaes das eleições e mais 
documentos, que lhe forem relativos se- 
rão enviados pelos mesas ao Presidente 
da Camara. 
Não serão admitlidas listas de nomes 
impressos ou litrographailas nem escriptns 
em papel de cores ou transparentes, ou 
|que tenham signal, marca, ou numera- 
ção externa, além da declaração, tambem 


guezia, a que o volante pertencer, e 
do cargo a eleger. 
É para que chegue 4 noticia de to- 
es mandei afixar O presente edital nas 
portas das i 
gares do coslunie, 
Porto e Paços do Concelho, 5 de 
de Dezembro de 1857. — Domingos José 
alves de Souza, escrivão subscrevi. 
Visconde d'Alpendurada, 
Presidente. [1985] 


O dia 14 do corrente mez e anno 
Ê pelas 10 huras da manhã, na praça 
dos leilões sita na rua do Almada n.º 
66, se lem de proceder na arrematação 
voluntaria a requerimento de José Anto 
nio de Sequeira, e mulher D. Annã Clau- 
dina do Sacramento Sequeira, das pro- 
priedades seguintes: Uma moraila de ca- 
sas de 3 andares, com seu quintal, poço 
e mais pertenças n.º 16 e 17, fureira a 
Pedro Pacheco, e aos herdeiros do dr 
Faria, dominio de 5. Outra dita terrea 
com agoa-foriada, quintal e agoa, com 
o n.º 60, foreira a Antonio Pereira da 
Cruz Barreto, Outra dita terrea com o 
n.º 63, com seu mirante e agoa de poço. 
Outra dita n,º 64, com seu mirante e 
agoa, e mais um armazem com seu sa- 
lão para a rua de Villar, estas  foreiras 
ao mesmo Antonio Pereira da Cruz Bar 
reto, dominio ao Cabido de Cedofeita, 
tudo sito no Largo da, Torre da Marca 
desta cidade ; os litulos achain-se em po 
der do requerente José Antonio de Se- 
queira onde se podem ver todos os dias, 
Os quaes, lambem serão prezentes no 
acto da praça. — Escrivão Vianna. 


(1980) 


Na Fabrica de W. Mitchell 


Rua Nova dos Inglezes n.º 4. 


A para vender um 

grande sorlimento de 
lustres candieiros, globos 
de vidro e mais obje- 
clos para gaz, tudo da 
melhor qualidade e de 
differentes gostos , por 
preço muito commodo. 

Tambem vende cano 
de composição para gaz 


preço commodo. Tracta-se no escri- 
fiúria desta redacção , desdo as 3 ás 4 
horas da tarde. (1986) 
ESAPARECEU de Villar de 

- casa do snr. Mallbias, um 

cão perdigueiro branco com 

orelhas côr de Saragoça e olhos doentes ; 
quem o entregar ou sonber indicar aonde 
elle se acha, receberá boas alviçaras, falle 
ou na rua de Bello-monte n.º 113, ou 


de Lodos os tamanhos a 
130 rs. cada arratel.. 
EESIRS O dono d'este estabele- 
cimento continua a canalisar casas 
com mnila promptidão, pois tem feito 
lodas as obras grandes pertencentes 
a gaz para Companhia de Lisboa. 


igrejas purochises e nos lu-|! 


ANOEL Nunes Pereira Castelio 
Branco, negociante na cidade de 
Vizeu, lem pedidos para arrumar 
quatro rapazes, para darem tempo 
em negocio, sendo de idade 13, 14, 
[5 e 16 annos, preferindo um des- 
tes.o negocio de pannos, e como 
todos tenham, para a sua idade as 
habilitações necessarias, manda lan- 
gar esleannuncio pura as pessoas 
que" delles-procizem para “qualquer 
terra deste reino se dirigirem do 

annunciante. 
Vizeu 4 de Dezembro de 1857. 
[1982] 


RECIZA-SE d'um aspirante de far- 
macia, que tenha de 2 a 3annos 
de pratica; trata-se com José Anto- 
nio Pereira Muya, Praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 17 a 19, Porto. 
[1983] 


Flores para senhoras 
lanto para a cabeça como chapéos, 
ha um sortimento bonito e variado 
ultimamente chegado de Pariz, cal- 
cada dos Clerigos n.º 20 a 22, no 
estabelecimento de Benjamin. [1984] 


LLUGAM-SE na calçada das De- 
vezas, em Villa Nova de Gaya, 


com. tanoaria e agua; lotado em:500 
pipas, e ovoutroem 160. 

Trata-se em Gaya com Antonio 
de Freitas Faria Salgado. [1913] 


NA rua nova dos Inglezes nº 4 preci- 
za-se oflicines de funileiros boss”, 
- (1978) 


ENGENHOS DE VAPOR. 

4 para, vender um engenho de 
H vapor da força: de oito cavallos, 
cum a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a lrabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
ros aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 = 


livre dos direitos e despesas, Rua 
de'S. Francisco n.º 21 e 29, 


[1973] 

MpiNoEL da Natividade e Castro, na 
rua Noya dos Inglezes nº 82 e 83, 

3.º andar, avisa aos snrs. consúmidores 
da stearina, que pelo vapor DUQUE DO 
PORTO, acaba de receber uma partida da 
“e 2º qualidade de 4, 5, 6 vellas em 
maço. Previns que o preço até agora 
estabelecido: soffve um augimento, em con- 
sequencia das depesas a maior de frete e 
quarentena. (1956) 


pRECISAM-sE 2:5008000 rs. con bon 

hypotheca de duas propriedades de 
casas sitis nesta cilado: quem estiver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 
proeurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º 42, (1944) 


ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICO COMMERCIAL 
PORUENSE, 


ÃO convidados os snrs, associados a 
comparecerem no dia 10) do corrente 
pelas 6 horas da tarde na reunião d'As- 
semblea Geral, rna da Bainharia n.º 20. 
Porto 9 de Dezembro de 1857. 


RETENDE-SE umas pessoa que tenha as 
« Precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no; Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode' dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
' (1746) 
Em 2 chãos 1 campo, na rua 

da: Rainha n.º 245 a 223 ; 


tracta-se na mesma rua n.º 206 a 208. 


(1919) 
0 


Escriptorio de A. Miller & C.3 mu- 
rua Nova dos Inglezes n.º 8 


ENDE-SE 4 casas terreas 


dou-se no; presente -S Miguel para a 
1. [1532] 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas n,º 76. 


IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 1$000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
e arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 

(1823) 


dons armazens, um de dous cumes, 


Nesta typographia 
precisa-se de um rapaz 
de 139 a 14 annos para 
aprendiz de typographo 
que saiba lêr corrente- 
mente, contabilidade, e 


Para Lisboa e Setubal, 
g x Paquete LUSTTA. 


+ Commandanta 
L. Birnay, salirá 


para Setubal (tom = 
escalla por Lisbon), 
6.º feira 11 do coro 


e ás.8 horas dumanha ; recebe carga q: 
geiros para ambos às portos. E 
Quem quizer carregar ow ir de pas- 


CABAM de receber um novo 
] sortimento de piannos tonto 
de Brard, como «outros mui- 
to acreditados aulhores (1955) 


ARIA & FILHO, na rma Nova de S 
João nº 98, são agentes da Com- 
panhia de Seguros marilimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA. (1931) 


A La Ville de Pariz. 


Praça de D. Pedro n.º 21. 
ELO vapor DUQUE DO PORTO, re- 
centemente chegado, recebeu o seu 
sortimento proprio da estação presente 
cumpondo-se de ricos vestidos de seda 
aquilles de veludo, ditos com folhos aquil- 
les, ditos de folhos é adamascados. 

“Vestidos de gaze para bailes, ditos 
de tulle, ditos com fulhos de pelucia, 
ditos de organdi. Bumous de senhuras 
para passeios e lheatro sahidas de baile, 
Capas de veludo d'um goslo muito apu- 
rado, dito de panno de côres novidade 
Manteletes bordados. Vestidos de la, la 
e seda lisos e com folhos aquilles. 
hi Popeline para senhoras e vestuário 
de crianças. - Saias ballão com folhos d'um 
tecido novo, Bordados ingl-zes para ca- 
mizinhas de varias qualidades, chailes de 
la mantas, e quadrados. Cachenez de 
dito. “Um variado sortimento de bijou- 
lerias finas, brouzes de arte para pre- 
sentes, Cabazes veludo para senhoras, 
leques de madreperola, matquezintas. 
Estojos para ditas, pore-monais, portes- 
visitas, charulviras de couro da Russia 
e lartaruga Bijouterias para lucto Uma 
linda culleeção de grayuras para slereos 
copes. 

Oculos de theatro, - grinaldas | para 
baile e thealro. Toucas dé manhã, veus 
applicação de Bruxellas., Bellas guarni- 
ções para capas “e veslidos, para preto, 
Todos estes objectos estarão postos em 
venda no meado d'esta semana, 

No mesmo estabelecimento se en- 
contrará artigos que serão vendidos em 
saldo. (1948) 


ALcariras Inglezas, 
para sallas quartos e es- 


vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 
doso — Flores n.º 313 a 
315 — loja dos arcos. 


(1918) 
N 


AZ, NO OURO, ha para 
ços: 


A FABRICA DO G. 
vender carvão 


miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregi 


ueiros, dos seguintes pre- 


bipa , = 128000 
Balde 1HS0O 
Canastra 8:80 
Cal que serve para adubos de Llerras — Carro 
de 40 alqueires. RESDIN O rider ca 8400 


Verniz, proprio para embarcações, 
póde ser empregado com reconhecida 
gem" para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 


e que 
vanta- 


para a fabricação do asphalto 
Almudo = Sci ema per 830! 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusivé para cima terão o desconto 
de 10 p. c. [168] 


Nº rua Nova de S. João 
vende-se chapas de. lati 
sahir grossas, da-se por 
de 220 rs. o arratel, 
RA praticar em nm 


E 
Pp mercial, precisa-se 
I2'a 14 


n.º112 e 148, 
ão novo ; por 
9 moilico preço 
: (1775) 


de wm rapaz de 
annos, e que tenha boa fórma 
de letra; quem estiver nesta circunstan- 
cias dirija-se ao escriptorio do expediente 
deste Jornal das 4 ás 5 horas da tarde, 

“ (1970) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Pára Pernambuco. 
sa a veleira barca SYMPATIHTA, 

forrada e pregada de cobre é 


para carga e passageiros tracla 
Manoel Gualberto Soares, 
monte n.º 102. 


Sahirá com toda a “brevidade 


(1712) 


t 


RETENDE-SE ametade da assignalura 
na Companhia Lyrica, deum cama- 
rote na 1.º 2.º og 3.º ordem ; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal que 


em Villar rua da Penna n.º 16, [1987) 


(1981) 


se lhe diráa pessoa com que deve tractar. 
(1884) 


€ meipios de gr N=|sagem di e aos agentes Mille 
tenha principios degram-|s “o da 
matica. e 
DEPOSITO DE PIANNOS DE ERARD Para Liverpool. À 
E. MEUMANN.é C.º A sabio 
Rua de Bello-monte n.º 94, 12 


cadas a 550 e 600 o co-l 


dd 


escriptorio com- | 


docorrente o | 
vapor Inglez RAT: 
TLER, comman- 
dante J. A, Ru- 


therford 

Para crrsa on passigeiro: 
com o consignalario Carlos Cove 
rua Nova dus Inglezes n,º 52. 


trafico O 
rley, na 
899) 
Para Glasgow. 
O veleiro vapor 
inglez  VICTON- 
ENMANUEL, qua: 
sahiu deiGlasgow 

E no dia Pão ur. - 
rente deve subir outra vez em direitura 
para aquelle Porto até o dia 20 do gor. 
rente mez de Dezembro por à maior para 
te do seu-carregamento promplo. Quer 
quizer carregar ou hir de passaSem. 
ja se aos Agentes A Miller, g 0.2 
dos Inglezes n.º 81. 


- Para Pernambuco. . 
O novo patacho PROMPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá = 
com toda a brevidade por já 
te do seu carregamento. prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a. 
prgar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos: Santos Andrade, rna d'Almada 


n.º 359. 
Po quem no mesmo quizen cara 
regar, dirija-se a Jusó Duarto 
Coelho da Silva, ruados Inglezes n.º 
ou a Danicl Irmão & Cem Cima 
Muro. | 


pa sea de 
O brigue ESTRELLA: 98; 


4 
Para o Rio de Janeiro. 
Sm A veleira galera NOVA SU p 

sabe no dia 13 DO CORREN 

E MRoga-se aos snrs. passagei 

queiram no dia 12 apresentar suas. 

gagens a bordo; caixas, João Eduardo . 

Santos & €.º, Praia de Miragaya n.º 157. 

Y (1576). 


. , 
“Para o Rio de Janeiro. . 

E A bárea ATTILA, acha-se 
prompta a salir, roga-se nos 
snrs. carregadores mandem ao 
escnptorio seus conhecimentos e aos pas- 
sageiros venham legalisar suas passagenso 
dinda recebe alguns passageiros 

Tracta-se com José Marques da Costa. 
Junior, em Cima do Muro n.º 7. 


(1867) 


k 


Para a Bahia. 
E. A barca NYMPHA, sahirá no 
dia 15 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracla-se com. 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. (1578), 


Para o Pará. 
A barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com muita brê 
vinnde por ter a maior parte 
do carregamento prompto." Para cargao 
passageiros tracla-se com Lourenço Costa. E: 
na rua dos Inglezes n.º.67, (1829). 


Real Theatro de S, João. 
EMPRESA NACIONAL: | 

1,8 recita do 2.º mez d'sssignatura. 
Quinta feira 10 de Dezembro. 

Representar se-ba o drama em = 

actos: A DAMA DAS CAMELIAS. — Ter 


minando o especlaculo com uma das 
melhores das furças, - 


Principiará és 7 boras e meiá. 


a THEATRO-CIRCO, EU 
NA RUA DE SANTO ANTONIO, 
Quinta feira 10 de Dezembro. 


Neste ilia haverá uma escolhida e vas 
riada funeção, que será convenientemente 


-Se comjaonunciada por nolicias e cartazes, — À 
rua de Bello-|conpanhia conta coma 


nunca desmenti- 


la benevolencia do publico portuense, | 


Para 0 Rio de Janeiro, 


ES, Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
z sageirous tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50, - [1690] 


200, camarotes 18200 reis. 


Preços 


entrada geral 120, superior 


s 7 horas e meia, 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. - 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


